
PORTARIA Nº 01, DE 31 DE JANEIRO DE 2001 

  

  

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO E CONTROLE DAS EMPRESAS 
ESTATAIS, DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, no uso da 
competência que lhe foi delegada pela Portaria GM n° 64, de 18 de abril de 2000, publicada no 
Diário Oficial da União de 19 de abril de 2000, e tendo em vista o disposto no parágrafo 3º do 
art. 165 da Constituição, resolve: 

Divulgar a execução do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais relativa ao 
bimestre novembro/dezembro de 2000, na forma do relatório anexo. 

OTACÍLIO CALDEIRA JÚNIOR 

 

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Relatório de Execução Orçamentária 

1. O Orçamento de Investimento das Empresas Estatais para 2000 foi aprovado pela Lei n° 
9.969, de 11 de maio de 2000 - Lei Orçamentária Anual (LOA), publicada no Diário Oficial da 
União de 12 de maio de 2000 (Suplemento). Englobou as programações de 60 empresas 
estatais federais, sendo 47 do setor produtivo e 13 do setor financeiro. Não foram computadas 
as empresas estatais cujas programações constam integralmente dos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social nem aquelas que não efetuam investimentos. 

2. Posteriormente à promulgação da Lei n° 9.969/2000, foram incluídas as programações de 
cinco empresas do setor financeiro e três do Setor Produtivo, federalizadas durante o exercício, 
além de uma nova subsidiária da PETROBRÁS. Assim, a presente portaria, que divulga a 
execução do Orçamento de Investimento no sexto bimestre e no ano de 2000, engloba os 
dispêndios com investimentos de 69 empresas estatais federais. 

3. Dentre os fatos que envolveram as empresas estatais no exercício de 2000 e que se 
refletiram na execução do Orçamento de Investimento, cabe destacar os seguintes: 

3.1) as instituições financeiras Banco do Estado do Piauí S.A., Banco do Estado do Maranhão 
S.A. e Banco do Estado de Santa Catarina S.A., bem como suas controladas, foram 
transferidas ao controle da União, com vistas à futura privatização, tendo suas programações 
integradas ao Orçamento de Investimento. A regularização das respectivas dotações 
orçamentárias está expressa na Lei n° 10.112, de 21 de dezembro de 2000; 

3.2) as empresas Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S.A. e Companhia de Armazéns 
e Silos do Estado de Minas Gerais, antes pertencentes ao Governo do Estado de Minas 
Gerais, passaram, também, ao controle da União, tendo seus gastos com investimentos 
acompanhados desde o mês de junho. A inclusão efetiva de suas programações no Orçamento 
de Investimento deu-se através da Lei n° 10.112, de 21 de dezembro de 2000; 

3.3) a Companhia Energética do Amazonas, empresa federalizada no exercício e integrante do 
Grupo ELETROBRÁS, foi incluída no Orçamento de Investimento por meio da Lei n° 10.088, de 
19 de dezembro de 2000; 



3.4) a nova empresa Petrobras International Finance Company, do grupo PETROBRÁS, 
passou a constar do acompanhamento orçamentário no mês de julho, tendo oficializada sua 
programação por meio da Lei n° 10.122, de 21 de dezembro de 2000;  

3.5) a holding Banco do Estado de São Paulo S.A. e suas subsidiárias foram privatizadas em 
leilão realizado em 20 de novembro de 2000, no âmbito do Programa Nacional de 
Desestatização - PND. Seus valores de realização informados nesta Portaria referem-se, 
portanto, a dados acumulados até aquele mês. 

4. A dotação anual (LOA + Créditos) para os dispêndios com investimentos das empresas 
estatais atingiu R$ 15.146.172.057,00, resultante do somatório da dotação fixada pela LOA (R$ 
10.240.962.349,00) e dos valores de créditos suplementares e especiais, aprovados pelo 
Congresso Nacional, no montante líquido de R$ 4.905.209.708,00. Os novos investimentos 
referem-se à revisão de programações constantes da LOA, bem como à inclusão das 
programações das empresas que passaram a integrar o Orçamento durante o exercício. 

5. O Orçamento de Investimento, conforme estabelecido na Lei de Diretrizes Orçamentárias - 
LDO para 2000 (Lei n° 9.811, de 28 de julho de 1999), contempla os dispêndios de capital 
destinados exclusivamente à aquisição ou manutenção de bens do Ativo Imobilizado. 

6. Os valores de realização informados nesta Portaria poderão vir a ser alterados, uma vez que 
as empresas ainda não encerraram seus balanços anuais. A posição final desses dados 
constará da publicação Balanço Geral da União - Volume IV referente ao exercício de 2000.    

Órgão 
7. A Tabela 01 apresenta o demonstrativo dos investimentos consolidados por ÓRGÃO, 
informando a dotação anual (Lei + créditos) de cada ministério setorial para o exercício de 2000 
e os valores realizados no sexto bimestre e no exercício. 

Tabela 01 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro consolidado da Despesa - por  Órgão 

Valores em R$ 1,00 

Nome de Órgão 
Dotação Anual 

(LOA + Créditos)
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado  
no Exercício 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 
Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento 

7.037.700 290.493 1.899.511 27,0 

Ministério da Ciência e 
Tecnologia 

1.200.000 31.577 248.980 20,7 

Ministério da Fazenda 1.834.718.377 700.703.574 1.276.965.153 69,6 

Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior 

21.471.404 7.641.925 9.674.286 45,1 

Ministério de Minas e Energia 12.597.196.905 2.198.938.698 8.130.209.046 64,5 

Ministério da Previdência e 
Assistência Social 42.500.000 3.447.006 18.999.626 44,7 

Ministério da Saúde 10.000.000 111.135 1.876.151 18,8 

Ministério dos Transportes 190.055.871 26.331.994 95.084.191 50,0 

Ministério das Comunicações 356.968.000 50.841.780 334.496.996 93,7 

Ministério do Planejamento, 3.923.800 18.901 232.380 5,9 



Orçamento e Gestão 

Ministério da Defesa 81.100.000 24.622.187 68.096.601 84,0 

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921 65,6 

Fonte: MP/DEST 

  

Fontes de financiamento 
8. Na composição global dos gastos realizados com investimentos até o sexto bimestre, os 
recursos de geração própria constituíram a principal fonte de financiamento, com a parcela de 
82,1%, aumentando significativamente sua participação em relação aos valores das fontes 
aprovadas, em que corresponderam a 58,4%. Em contrapartida, a fonte Operações de Crédito 
de Longo Prazo, que representou 11,4% da dotação anual, pagou apenas 4,6% dos gastos no 
período. O grupamento Outros Recursos de  Longo Prazo teve participação de 11,1% no 
conjunto das fontes utilizadas, próximo de sua parcela na dotação (11,8%). A fonte Tesouro 
Nacional financiou apenas 0,4% do realizado no exercício. 

9. A Tabela 02 apresenta o demonstrativo das fontes de financiamento dos investimentos 
agregadas por natureza. 

Tabela 02 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro Consolidado das  Fontes de Financiamento dos Investimentos 

Valores em R$ 1,00 

Descritores 

Dotação Anual
(LOA + 

Créditos) 
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado no 
Exercício 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 

Recursos Próprios 8.838.174.258 2.339.724.383 8.163.570.335 92,4 

Geração Própria 8.838.174.258 2.339.724.383 8.163.570.335 92,4 

Recursos para Aumento do 
Patrimônio Líquido 

2.786.889.343 71.952.134 221.144.321 7,9 

Tesouro - Direto 97.016.240 15.237.917 40.654.184 41,9 

Controladora 2.689.873.103 56.714.217 180.490.137 6,7 

Operações de Crédito de 
Longo Prazo 

1.727.053.758 208.997.731 453.414.343 26,3 

Internas 126.800.441 8.956.174 61.386.789 48,4 

Externas 1.600.253.317 200.041.557 392.027.554 24,5 

Outros Recursos de Longo 
Prazo 

1.794.054.698 392.305.022 1.099.653.922 61,3 

Controladora 1.747.615.379 365.856.022 1.073.204.922 61,4 

Demais 46.439.319 26.449.000 26.449.000 57,0 

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921 65,6 

Fonte: MP/DEST 

Funções e subfunções 



10. Para efeito de programação orçamentária, bem como para o controle da execução, as 
ações diretas ou indiretas do Governo são agrupadas por FUNÇÕES, constituindo o maior 
nível de agregação dos valores. Tal classificação guarda relação com a estrutura 
organizacional do Poder Executivo e representa as áreas através das quais este busca 
alcançar os objetivos nacionais. 

11. As tabelas 03 e 04 demonstram os valores realizados do Orçamento de Investimento 
no sexto bimestre e no ano 2000, agrupados, respectivamente, por funções e subfunções. 

Tabela 03 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro consolidado da Despesa - por Função 

Valores em R$ 1, 00 

Descritores 

Dotação Anual
(LOA + 

Créditos) 
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado no 
Exercício 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 

Administração 80.000.000 24.610.278 67.889.478 84,9 

Previdência Social 42.500.000 3.447.006 18.999.626 44,7 

Saúde 10.000.000 111.135 1.876.151 18,8 

Ciência e 
Tecnologia 

1.200.000 31.577 248.980 20,7 

Agricultura 7.037.700 290.493 1.899.511 27,0 

Indústria 12.200.000 1.231.906 4.458.644 36,5 

Comércio e 
Serviços 

3.330.613.189 846.489.789 1.515.438.213 45,5 

Comunicações 356.968.000 50.841.780 334.496.996 93,7 

Energia 10.618.808.343 2.058.726.236 7.896.310.576 74,4 

Transporte 686.844.825 27.199.070 96.164.746 14,0 

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921 65,6 

Fonte: MP/DEST 

Tabela 04 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro consolidado da Despesa -  por  Subfunção 

Valores em R$ 1, 00 

Descritores 

Dotação Anual
(LOA + 

Créditos) 
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado no 
Exercício 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 

Administração Geral 42.500.000 3.447.006 18.999.626 44,7
Assistência Hospitalar e 
Ambulatorial 10.000.000 111.135 1.876.151 18,8

Desenvolvimento 
Tecnológico e Engenharia 

219.711.570 55.012.458 173.565.902 79,0

Abastecimento 7.037.700 290.493 1.899.511 27,0



Produção Industrial 694.827.270 300.383.826 667.150.068 96,0
Comercialização 797.249.908 41.502.227 149.963.585 18,8
Serviços Financeiros 2.545.545.281 808.158.064 1.376.759.978 54,1
Turismo 698.000 86.106 624.471 89,5
Comunicações Postais 356.968.000 50.841.780 334.496.996 93,7
Conservação de Energia 10.371.851 4.105.159 10.359.573 99,9
Energia Elétrica 2.934.596.974 563.918.080 2.157.987.044 73,5
Petróleo 6.324.831.079 1.018.932.953 4.563.492.727 72,2
Transporte Aéreo 80.000.000 24.610.278 67.889.478 84,9
Transporte Ferroviário 3.923.800 18.901 232.380 5,9
Transporte Hidroviário 683.025.025 27.180.169 95.932.366 14,0
Transportes Especiais 434.885.599 114.380.635 316.553.065 72,8

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921 65,6

Fonte: MP/DEST 

Programas 
12. Os programas constituem-se em instrumentos de organização da ação governamental, 
voltados para a concretização dos objetivos  pretendidos. O objetivo de cada programa é 
atingido através da execução, pelas unidades orçamentárias, dos projetos e atividades 
constantes das ações que compõem o programa. 

13. A Tabela 05 mostra os valores de realização das empresas estatais no bimestre em 
análise, agregados pelos principais programas por elas executados. 

Tabela 05 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro consolidado da Despesa - por  Programa 

Valores em R$ 1, 00 

Descritores 

Dotação Anual
(LOA + 

Créditos) 
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado 
no Exercício 

 c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 

Qualidade e Eficiência do SUS 7.635.300 31.761 1.315.574 17,2

Previdência Social Básica 38.000.000 2.973.540 16.540.714 43,5
Reassentamento de Itaparica 115.751.242 14.568.198 66.947.167 57,8
Serviços de Transporte Ferroviário 
de Carga 

24.000 2.408 11.365 47,4

Corredor São Francisco 7.570.000 1.635.485 2.635.046 34,8
Corredor Leste 76.655.718 9.830.127 63.417.139 82,7
Corredor Transmetropolitano 40.849.240 5.875.491 9.846.220 24,1
Corredor Nordeste 30.406.923 7.763.792 13.378.739 44,0
Corredor Oeste - Norte 800.000 34.060 54.000 6,8
Corredor Araguaia - Tocantins 16.602.248 686.990 1.637.629 9,9
Corredor Fronteira Norte 871.133 59.251 440.384 50,6
Serviços Postais 311.212.000 43.641.991 290.147.370 93,2
Atuação Internacional na Área de 
Petróleo 

3.248.617.317 275.824.651 589.902.764 18,2



Distribuição de Derivados, Gás 
Natural e Álcool 241.596.058 37.556.219 129.162.507 53,5

Matérias-Primas e Produtos 
Básicos da Indústria Petroquímica 

62.195.920 7.272.197 62.047.599 99,8

Oferta de Petróleo e Gás Natural 4.029.820.900 761.434.605 3.845.104.461 95,4
Racionalização do Uso de 
Derivados de Petróleo e do Gás 
Natural - CONPET 

10.371.851 4.105.159 10.359.573 99,9

Refino de Petróleo 620.431.350 291.879.723 600.643.825 96,8
Transporte Dutoviário de Petróleo, 
Derivados e Gás Natural 434.885.599 114.380.635 316.553.065 72,8

Transporte Marítimo de Petróleo e 
Derivados 

482.848.550 801 801 0,0

Energia no Eixo Arco Norte 54.431.000 15.007.193 42.656.891 78,4
Energia nos Eixos do Centro-Oeste 128.385.661 50.795.349 119.660.483 93,2
Energia nos Eixos do Nordeste 645.130.704 96.017.456 425.999.588 66,0
Energia no Eixo Sul 267.881.780 25.217.901 220.028.175 82,1
Energia na Rede Sudeste 927.763.495 161.811.162 668.830.661 72,1
Energia no Eixo Madeira - 
Amazonas 

199.158.092 48.673.829 131.773.706 66,2

Integração Elétrica Norte - Sul 454.517.866 121.429.641 401.008.747 88,2
Combate ao Desperdício de 
Energia Elétrica - PROCEL 

10.000.000 2.317.221 8.539.215 85,4

Produção e  Abastecimento 
Alimentar 4.718.881 189.591 1.012.824 21,5

Nacional de Atividades Espaciais - 
PNAE 

722.304 161.955 161.955 22,4

Pesquisa Aplicada na Área 
Energética 

14.361.000 260.293 666.519 4,6

Pesquisa e Desenvolvimento 
Tecnológico na Área do Petróleo 

219.711.570 55.012.458 173.565.902 79,0

Qualidade Ambiental 20.820.475 1.832.657 14.478.375 69,5
Proteção ao Vôo e Segurança do 
Tráfego Aéreo 

12.649.000 6.444.465 6.444.465 50,9

Desenvolvimento da Infra-Estrutura 
Aeroportuária 

58.633.252 14.959.116 54.754.355 93,4

Nacionalização do Material Bélico 800.000 11.910 197.264 24,7
Produção de Moeda e Documentos 
de Segurança 

10.000.000 1.162.744 3.206.144 32,1

Investimento de Instituições 
Financeiras em Infra-Estrutura 
Operacional 

865.723.581 318.415.750 657.638.148 76,0

Investimento das Empresas 
Estatais em Infra-Estrutura de  
Apoio 

1.473.618.047 513.701.495 987.013.562 67,0

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921 65,6

Fonte: MP/DEST 

Órgão/Unidade 
14. A Tabela 06 apresenta o demonstrativo dos investimentos consolidados por ÓRGÃO e por 
UNIDADE, informando a dotação, aprovada para 2000, de cada ministério setorial e de cada 
empresa, bem como os valores realizados no sexto bimestre e no exercício. 



15. O conjunto das empresas estatais integrantes do Orçamento de Investimento realizou 
65,5% da dotação final. Com relação aos níveis de realização de cada empresa, comentários 
adicionais serão disponibilizados por ocasião da publicação do Volume IV do Balanço Geral da 
União referente ao exercício de 2000.  

Tabela 06 - ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 2000 

Quadro consolidado da Despesa - por  Órgão/Unidade 

Valores em R$ 1,00 

Nome de Órgão / Unidade 
Dotação Anual 

(LOA + Créditos)
( a ) 

Realizado no 6º 
bimestre 

( b ) 

Realizado 
no Exercíci 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 
MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA E DO 
ABASTECIMENTO 

7.037.700 290.493 1.899.511        27,0 

Centrais de Abastecimento 
de Minas Gerais S.A . 2.615.678 129.811 627.159        24,0 

Companhia de Armazéns e 
Silos do Estado de Minas 
Gerais 

1.922.022 85.489 251.234        13,1 

Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São 
Paulo 

2.500.000 75.193 1.021.118        40,8 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

1.200.000 31.577 248.980        20,7 

Financiadora de Estudos e 
Projetos 

1.200.000 31.577 248.980        20,7 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 1.834.718.377 700.703.574 1.276.965.153        69,6 

Banco da Amazônia S.A. 10.942.039 2.145.552 6.941.785        63,4 

Banco do Nordeste do Brasil 
S.A. 28.698.250 721.524 5.394.522        18,8 

Casa da Moeda do Brasil 10.000.000 1.162.744 3.206.144        32,1 

IRB - Brasil  Resseguros 
S.A. 3.971.137 60.749 285.178          7,2 

Caixa Econômica Federal 810.916.600 284.391.728 501.798.698        61,9 

COBRA - Computadores e 
Sistemas Brasileiros S.A. 9.000.000 1.047.561 7.378.962        82,0 

Banco do Brasil S.A. 857.895.894 403.986.833 695.188.916        81,0 

BBTUR - Viagens e Turismo 
Ltda. 698.000 86.106 624.471        89,5 

Banco do Estado de São 
Paulo S.A. 50.000.000 0 29.038.521        58,1 

Banespa S.A.  Arrendamento 
Mercantil 600.000 0 23.727          4,0 

Banespa S.A. Corretora de 
Câmbio e Títulos 

850.000 2.930 264.721        31,1 

Banespa S.A. Serviços 
Técnicos e Administrativos 

196.500 5.400 114.294        58,2 

Banespa S.A. Corretora de 
Seguros 

2.000.000 38.811 206.794        10,3 

Banespa S.A. 
Administradora de Cartões 
de Crédito e Serviços 

1.950.000 5.098 724.484        37,2 



Banco do Estado do Ceará 
S.A. 14.554.912 258.622 2.908.496        20,0 

Banco do Estado de Goiás 
S.A. 14.396.313 1.209.372 8.245.675        57,3 

Banco do Estado do 
Amazonas S.A. 8.368.883 3.271.449 6.108.633        73,0 

Banco do Estado do Piauí 
S.A. 1.082.720 246.507 860.815        79,5 

Banco do Estado do 
Maranhão S.A. 6.970.000 1.916.568 6.672.967        95,7 

BEM Serviços Gerais Ltda. 880.000 0 630.000        71,6 

BEM Vigilância e Transporte 
de Valores S.A. 100.000 0 72.000        72,0 

Banco do Estado de Santa 
Catarina S.A. 647.129 146.020 275.350 42,5

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLV., INDÚSTR. E 
COMÉRCIO EXTERIOR 

21.471.404 7.641.925 9.674.286        45,1 

Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social 

21.471.404 7.641.925 9.674.286 45,1

MINISTÉRIO DE MINAS E 
ENERGIA 

12.597.196.905 2.198.938.698 8.130.209.046        64,5 

   Grupo Eletrobrás 2.934.596.974 563.918.080 2.157.987.044      73,5 

Centro de Pesquisas de 
Energia Elétrica 

10.000.000 2.317.221 8.539.215        85,4 

Eletrobrás Termonuclear 
S.A. 460.551.169 74.448.060 422.811.609        91,8 

Centrais Elétricas Brasileiras 
S.A. 227.586.000 3.255.310 4.422.323          1,9 

Centrais Elétricas do Norte 
do Brasil S.A. 525.000.000 160.283.504 447.675.336        85,3 

Empresa Transmissora de 
Energia Elétrica do Sul do 
Brasil S.A. 

45.421.525 16.279.758 42.267.717        93,1 

Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco 

653.799.508 101.470.980 425.915.222        65,1 

Furnas Centrais Elétricas 
S.A. 770.447.280 173.323.781 679.412.620        88,2 

Light Participações S.A. 300.000 0 3.019          1,0 

Companhia de Eletricidade 
do Acre 

12.050.000 4.195.019 12.050.000      100,0 

Companhia Energética de 
Alagoas 

23.703.400 3.275.904 14.939.596        63,0 

Companhia Energética do 
Piauí 69.000.000 5.897.746 41.773.760        60,5 

Centrais Elétricas de 
Rondônia S.A. 27.600.000 2.578.434 11.054.207        40,1 

Boa Vista Energia S.A. 13.628.000 1.090.485 5.746.433        42,2 

Manaus Energia S.A. 38.104.500 6.347.612 21.793.222        57,2 

Companhia de Geração 
Térmica de Energia Elétrica 

28.920.000 752.207 6.569.347        22,7 

Companhia Energética do 
Amazonas 

28.485.592 8.402.059 13.013.418        45,7 

   Grupo Petrobrás 9.662.599.931 1.635.020.618 5.972.222.002      61,8 

Petróleo Brasileiro S.A. 5.322.680.000 1.251.213.539 5.047.518.710        94,8 



Braspetro Oil Services 
Company 

2.453.165.900 70.150.804 424.189.426        17,3 

Petrobrás Distribuidora S.A. 252.663.408 37.180.326 129.878.210        51,4 

Petrobrás Gás S.A. 1.000.000 2.048 950.830        95,1 

Petrobrás Internacional S.A. 214.828.100 103.651.252 162.216.329        75,5 

Petrobrás Química S.A. 100.000 55.205 94.547        94,5 

Transportadora Brasileira 
Gasoduto Bolívia - Brasil 
S.A. 

212.649.869 69.778.334 104.384.840        49,1 

Petrobrás Transporte S.A. 493.512.654 862.402 862.402          0,2 

Petrobrás International 
Finance Company 

712.000.000 102.126.708 102.126.708        14,3 

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

42.500.000 3.447.006 18.999.626        44,7 

Empresa de Processamento 
de Dados da Previdência 
Social 

42.500.000 3.447.006 18.999.626        44,7 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 10.000.000 111.135 1.876.151        18,8 

Hospital Cristo Redentor S.A. 2.000.000 1.104 120.887          6,0 

Hospital Fêmina S.A. 1.000.000 2.076 143.940        14,4 

Hospital Nossa Senhora da 
Conceição S.A. 7.000.000 107.955 1.611.324        23,0 

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES 

190.055.871 26.331.994 95.084.191        50,0 

Companhia Docas do Ceará 9.671.000 537.430 1.721.283        17,8 

Companhia Docas do 
Espírito Santo 

9.215.900 953.717 2.662.552        28,9 

Companhia das Docas do 
Estado da Bahia 

8.050.000 1.638.724 2.677.872        33,3 

Companhia Docas do Estado 
de São Paulo 

43.349.240 5.888.136 10.994.621        25,4 

Companhia Docas do 
Maranhão 

17.500.000 0 376.443          2,2 

Companhia Docas do Pará 10.173.381 864.937 2.416.649        23,8 

Companhia Docas do Rio de 
Janeiro 

68.989.818 8.933.186 61.382.604        89,0 

Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte 

23.106.532 7.515.864 12.852.167        55,6 

MINISTÉRIO DAS 
COMUNICAÇÕES 

356.968.000 50.841.780 334.496.996        93,7 

Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos 

356.968.000 50.841.780 334.496.996        93,7 

MINISTÉRIO DO 
PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO 

3.923.800 18.901 232.380          5,9 

Rede Ferroviária Federal 
S.A.  ( Em liquidação) 3.863.800 16.493 205.146          5,3 

Rede Federal de Armazéns 
Gerais Ferroviários S.A. (Em 
liquidação) 

60.000 2.408 27.234        45,4 

MINISTÉRIO DA DEFESA 81.100.000 24.622.187 68.096.601        84,0 

Empresa Brasileira de Infra - 
Estrutura Aeroportuária 

80.000.000 24.610.278 67.889.478        84,9 



Indústria de Material Bélico 
do Brasil 1.100.000 11.909 207.123        18,8 

Total 15.146.172.057 3.012.979.270 9.937.782.921        65,6 

Fonte: MP/DEST 

Política de aplicação de recursos das agências oficiais de fomento 
16. A Tabela 07 permite acompanhar a aplicação de recursos em operações de crédito pelas 
agências financeiras oficiais de fomento, nos principais setores da economia e distribuídos por 
macro-região geográfica brasileira, conforme determinação constante do inciso V do parágrafo 
2° do art. 7° e art. 67 da LDO/2000 (Lei n° 9.811, de 28 de julho de 1999). 

17. Os valores constantes da Tabela 07 foram apurados pelas agências financeiras segundo o 
critério de variação de saldo dos empréstimos e financiamentos concedidos. Assim, em alguns 
setores registraram-se valores negativos, indicando que o montante de recursos amortizados 
superou o total das aplicações em operações de crédito realizadas no bimestre. 

18. A instituição financeira Banco do Estado do Maranhão S.A. não prestou as informações 
relativas às suas aplicações no sexto bimestre. 

Tabela 07 - POLÍTICA DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS DAS AGÊNCIAS FINANCEIRAS 
OFICIAIS DE FOMENTO 2000 

(Cfe.: Inciso V do § 2º do art. 7º  e art. 67 da Lei 9.811, de 28.07.1999 (LDO 2000) 

Quadro consolidado das aplicações em Operações de Crédito - por Região/Setores da 
Economia 

Valores em R$ mil 

Região/Setor da 
Economia 

Programação 
Lei nº 9.811/99 

(LDO) 
( a ) 

Realizado 
no 6º bimestre

( b ) 

Realizado no 
Exercício 

( c ) 

Desemp.
% 

( c/a ) 

REGIÃO CENTRO 
OESTE 1.194.845 848.039              1.612.682       135,0

     Rural 263.218 20.329                   57.691         21,9

     Indústria 353.311 56.382                 159.739         45,2

     Comércio 379.305 24.878                 116.684         30,8
     Intermediários 
Financeiros 563.605 618.307                 876.022       155,4

     Outros Serviços (897.801) 341.282                 342.501 (38,1)

     Habitação  596.712 (282.027)               (319.286) (53,5)

     Outros (63.505) 68.887                 379.332 (597,3)

REGIÃO NORTE 2.263.426 421.992              1.947.460         86,0

     Rural 612.010 158.428                 659.840       107,8



     Indústria 287.307 95.838                 343.446       119,5

     Comércio 79.017 57.451                 159.640       202,0
     Intermediários 
Financeiros 435.633 138.710                 322.333         74,0

     Outros Serviços 537.940 29.941                 369.653         68,7

     Habitação  150.404 (103.525)               (139.802) (93,0)

     Outros 161.114 45.148                 232.351       144,2

REGIÃO NORDESTE 7.468.023 2.654.015              5.223.342         69,9

     Rural 2.718.582 476.913              1.946.048         71,6

     Indústria 2.129.257 120.604               (861.174) (40,4)

     Comércio 664.570 38.927                   78.402         11,8
     Intermediários 
Financeiros 1.599.851 881.277              1.543.611         96,5

     Outros Serviços (1.684.811) 1.344.015                 881.669 (52,3)

     Habitação  1.655.287 (332.128)               (287.207) (17,4)

     Outros 385.287 124.407              1.921.993       498,8

REGIÃO SUDESTE 18.989.619 3.635.078            12.137.523 63,9

     Rural 1.345.575 185.923                 922.838         68,6

     Indústria 3.456.559 1.193.472              3.336.747         96,5

     Comércio 1.826.746 276.426                 817.058         44,7
     Intermediários 
Financeiros 5.222.691 2.131.075              4.321.833         82,8

     Outros Serviços (2.304.206) 945.533              1.115.675 (48,4)

     Habitação  8.834.362 (1.371.653)                 264.393           3,0

     Outros 607.893 274.303              1.358.979       223,6

REGIÃO SUL 5.982.456 1.006.279              3.909.377         65,3

     Rural 451.306 503.043              1.332.869       295,3

     Indústria 727.960 184.194                 586.370         80,5

     Comércio 942.572 91.090                 332.477         35,3
     Intermediários 
Financeiros 2.484.859 1.062.342              2.193.931         88,3

     Outros Serviços (707.261) (658.059)               (663.340)         93,8



     Habitação  2.012.607 (258.486)               (297.191) (14,8)

     Outros 70.415 82.155                 424.261       602,5
TOTAIS 35.898.369 8.565.404 24.830.385 69,2

Fonte: MP/DEST  

Obs.: Não informou:  Banco do Estado do Maranhão S.A. 

 


